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Há uma grande problematização em torno do termo Funcionalismo e isso faz com que ele seja muito discutido. Aqui, levaremos em consideração os três tipos de funcionalismos discutidos por Nichols: o conservador (que é uma crítica ao formalismo e ao estruturalismo); o moderado (que visa uma análise funcionalista da estrutura) e o extremado (que não considera a estrutura e nem as restrições sintáticas, mas sim, defende a função como a base da regra). Este trabalho se baseará na concepção do funcionalismo moderado, já que é nele que se enquadra as considerações discutidas.

Os diferentes funcionalismos

Uma das vertentes do funcionalismo se baseia na concepção de Michael A.K. Halliday, que consiste em um modelo sistêmico-funcional.Para ele, a língua se condiciona em uma rede sistêmica através dos eixos paradigmáticos e sintagmáticos.No primeiro estão os traços, ou seja, as possibilidades da língua enquanto que no segundo estão as funções, que por sua vez correspondem às escolhas dessas possibilidades. 

Assim, para Halliday o eixo paradigmático possui relevante importância pois são nos traços que estão ao mesmo tempo o “significado formal e [o] significado semântico” (MARTIN apud NEVES,p.60,1997) e que determinam então a escolha, consciente ou inconsciente do falante.

Considerando esse funcionalismo adotado por Halliday, as diferentes redes sistêmicas produzem significados diversos que originam diferentes funções da linguagem, que não se excluem, mas sim, se inter-relacionam. São elas:

· Função ideacional: é aquela que transitivamente exprime as experiências do mundo exterior e interior, dando ênfase ao que vai ser contado.

· Função interpessoal: é aquela que estabelece relações de modo entre membros da sociedade, nela o que importa é o modo que se fala, como se fala, determinando, por exemplo, através da entonação, se uma frase é interrogativa, declarativa, exclamativa e etc.

· Função textual: é aquela que organiza a situação dentro de um discurso; relação dentro e entre enunciados que codifica uma informação a ser transmitida.

Diante disso, Halliday concebe a língua sob dois propósitos: Entender o ambiente (função ideacional) e influir sobre os outros (função interpessoal),que através da função textual,conferem relevância a informação.


Nesse sentido, o que estabelece a unidade numa língua são as configurações de suas funções e a relação destas com o todo, uma vez que “[...] uma gramática funcional é aquela que constrói todas as unidades de uma língua-suas orações, suas expressões-como configurações orgânicas de funções, e, assim, tem cada parte interpretada como funcional em relação ao todo”.(NEVES, 1997, p.63).

Portanto, depreendemos que para uma gramática funcional o que importa é o texto, pois uma função não num termo em si, mas nas suas relações. Além disso, seus itens são considerados multifuncionais, ou seja, “muitos dos constituintes de uma construção entram em mais de uma configuração constitucional”.(NEVES, 1997, p.64).

Por exemplo, o nome é antes de tudo um referenciador (aquele que retoma uma pessoa ou coisa). No nível da frase, ele entra no sistema de transitividade relacionando-se e assumindo na estrutura do enunciado uma função sintática.Por sua vez, enquanto função textual o nome pode ser parte da organização da informação dentro do nível da frase.Já no nível do texto, a relação de retomada do dado (que é o tema) e do novo (que é o rema) dá-se através de nomes.

As funções apresentam-se em diferentes níveis de análise.De acordo com a Gramática Tradicional a frase constitui o nível máximo de análise enquanto que para a Gramática Funcionalista o texto exerce essa função; a oração é estudada em torno e além dela Em qualquer nível tanto na frase quanto no texto são as funções que sobredeterminam as escolhas das formas, que por sua vez são subordinadas à função maior da comunicação. Assim, a frase adquire um caráter multifuncional e cada vez que um falante tem um objetivo a ser enunciado, ele seleciona um novo predicador e seus respectivos argumentos.

Ainda de acordo com a estrutura frasal, depreende-se a noção de tema que consiste naquilo sobre o qual se vai falar, ao passo que a informação que se dá sobre isso é o rema. Assim, percebemos que o texto é formado pela sucessão de frases que, por sua vez, são constituídas por tema e rema. Estes são os responsáveis pela coesão textual. 


Nesse sentido, a construção da estrutura maior e mais complexa que é o texto, é feita através da combinação de segmentos organizados entre o que é dado (tema) e o que é novo (rema). È importante ressaltar que tema e rema não são determinações constantes, ou seja, o elemento que assume o papel de tema em um determinado contexto, pode vir a ser rema quando inserido em outro.


Estes conceitos acima explicados possibilitam, dentro do discurso, a organização da informação, da interação e da semântica, que, uma vez que reunidos, formam a totalidade do texto que passa, desde os blocos entoacionais que mudam o sentido do que se quer falar devido a entonação, até o objetivo da linguagem (projetada pelo falante de acordo com aquilo que ele bem deseja provocar) além de todo o campo semântico abrangido pelo discurso. Por isso fica nítido que a organização semântica se liga intrinsecamente à organização sintática, pois esta diz respeito à relação ou à disposição estrutural dentro das frases. É a relação de dependência entre um termo e outro a grande responsável pela apreensão de sentido do receptor.Desta forma, nota-se que esta ponte entre a semântica e a sintática proporciona coesão ao texto: isso ocorre através da dependência que um item assume em relação ao outro, além das sequenciações e junções, repetições e referenciações.


Partindo então para a análise de um objeto menor, ou seja, dos níveis textual e frasal para o nível do sintagma nominal, segundo Halliday, dentro deste haverá sempre um elemento que faça parte da função ideacional, ou seja, que represente algo do mundo. Pa ra ele, estes elementos são denominados “coisa”, essa denominação corresponde à idéia do substantivo e possui elementos que a acompanham como: dêiticos, numerativos, epítetos e classificadores. Eles funcionam como modificadores do núcleo (“coisa”) e têm relação tanto com a função ideacional quanto com a interacional.

Por fim, o estudo de Halliday também leva em conta valores situacionais como: o campo do discurso; o teor do discurso e o modo do discurso. Afinal, todos estes interferem nas formas lingüísticas e na semântica do componente textual.

O Funcionalismo de Simon Dik

Para Simon Dik, ser funcionalista é perguntar como o usuário da língua natural usa expressões lingüísticas para se comunicar e ser entendido, associando as funções e a capacidade lingüísticas. Isso faz com que a gramática funcional seja vista como uma teoria geral sobre a organização gramatical das línguas naturais.Segundo Dik, a lingüística diz respeito a dois tipos de sistemas de regras: regras de constituição das expressões lingüísticas (semântica, sintática, morfológica e fonológica); e regras de interação verbal nas quais as expressões lingüísticas são usadas (regras pragmáticas).


Então, é proposto que a teoria da gramática constitui um subcomponente da teoria do usuário da língua natural, sendo que a teoria funcional separa o sistema da língua e o uso da língua. Com isso, os enunciados são estudados de acordo com sua função, que incluem referências ao falante e ao ouvinte.


Há um inter-relacionamento entre análise de dados (funcionamento da língua) e formação de teoria. Isso é apresentado por Dik em uma forma piramidal, em que a base possui dados lingüísticos concretos das línguas particulares, no topo estão os princípios de organização de todas as línguas. Essa teoria deve ser baseada em fatos de uma variedade de línguas, e integrar o estudo da forma, do significado e do uso, semântico e pragmático, em uma teoria geral. Assim, a gramática funcional apresenta adequação pragmática (integração da gramática) e psicológica (relação entre contingência e comportamento lingüístico). 


Então, a gramática funcional usa regras de interação verbal para revelar propriedades das expressões lingüísticas e o modo como são usadas pelos falantes para conseguir interpelação. Isso está relacionado à dicotomia entre produção (formulação de expressões) e compreensão (interpretação da expressão) geradas pelas duas adequações.


No modelo de Dik, os itens lexicais são analisados dentro da predicação e todos os predicados básicos compõem o léxico da língua. Os predicados são, na semântica, os designadores, e suas diferentes categorias se distinguem de acordo com as propriedades formais e funcionais.Um dado importante no funcionalismo de Dik é a construção de uma predicação, formada por um conjunto de termos e por um conjunto de estruturas de predicado (fundo da língua). 

Os verbos são considerados predicadores, pois pedem uma estrutura argumental, é como se ao pensar em um verbo viesse à mente do falante “lugares virtuais”, que deveriam ser preenchidos por termos (argumentos). Se não forem atribuídos ao verbo esses argumentos essenciais a frase torna-se agramatical.

Maria Helena de Moura Neves utiliza como exemplo para explicar essa teoria a seguinte construção: (Pedro) entregar (o livro) (à menina), que constitui uma predicação na qual o predicado é entregar, pede os argumentos  “Pedro”, “livro” e “menina”, que são os termos. Esses termos referem-se a entidades, que desempenham, cada uma, um valor semântico, sendo a entidade 1 “Pedro”, entidade 2 “livro” e entidade 3 “menina”. Os papéis semânticos das três entidades são, respectivamente, agente, objeto e recebedor. Todo esse conjunto produz a predicação, que irá designar um estado-de-coisas. “Um estado-de-coisas é concebido como algo que pode ocorrer em algum mundo (real ou mental)”. 

Sendo assim o estado-de-coisas pode ser localizados no espaço e no tempo, ter uma certa duração, ser visto ou ouvido. Dessa forma, o acréscimo de um constituinte como (na rua) pode localizar o estado-de-coisas, como exemplo: {[entregar (Pedro) (o livro) (à menina)] (na rua)}. Os constituintes (Pedro), (o livro), e (à menina), que são exigidos pela semântica do predicado, são denominados argumentos, enquanto os constituintes como (na rua), que trazem apenas informações suplementares e que não são exigidos pelo verbo, são denominados satélites.

Uma predicação pode também aparecer como argumento de outro predicado. Em João viu que Pedro entregou o livro à menina, há uma predicação encaixada em uma predicação mais alta, denominada predicação matriz.Há, porém, uma diferença entre predicação encaixada e proposição encaixada. Na primeira há uma idéia de certeza( designa um estado-de-coisas). Já numa expressão como: “João acreditou que Pedro entregou o livro a menina”, há um valor semântico diferente, “acreditar” está no plano da dúvida, dessa forma, “pessoas que acreditam” não são estados-de-coisas, mas sim proposições. 


Voltando-se ao exemplo inicial, “Pedro entregou o livro à menina na rua”, deve-se ressaltar, que são ainda aplicados às proposições, operadores ilocucionários, que constituem a cláusula (frase), que corresponde a um ato de fala. A organização dessa estrutura subjacente de clausula configura-se em níveis, sendo correspondente ao nível 1 o predicador e os termos, ao nível 2 a predicação, ao nível 3 a proposição e ao nível 4 à cláusula. 

Uma predicação (que designa um estado de coisas, ou seja, uma codificação lingüística que o falante faz da situação) tem três níveis: Predicação Nuclear: contendo o predicado e seus argumentos (aplicar um número de atributos a um predicado); Predicação central: uma predicação nuclear estendida pelos operadores de predicado e satélites de nível 1 (termos opcionais que exprimem a idéia de modo, velocidade ou instrumento); e Predicação estendida: uma predicação central estendida pelos operadores de predicação e satélites de nível 2 (é nesse nível que as funções sintáticas, como sujeito e predicado, começam a operar). 

A proposição é uma variável que simboliza um fato possível especificado pela predicação estendida, pelos operadores (que representam crença, esperança) e pelos satélites de nível 3 (que não mudam o estado-de-coisas, apenas restringem o valor que o falante dá ao conteúdo proposicional). Tais satélites especificam a avaliação que o falante faz do fato possível definido pela proposição.

Um falante quer que um destinatário deduza uma mensagem coerente, a partir de seu conhecimento de mundo e da situação. A linguagem é um componente da comunicação do homem, que o possibilita comunicar por meio de expressões lingüísticas; uma teoria gramática não deve somente expor as regras da língua, mas deve tentar explicá-las em termo de sua função no modo em que são usadas e os propósitos desses usos. 

Existem ainda constituintes extrafrasais, que não são parte da frase, mas se associam a ela, e têm funções pragmáticas. Dik não se foca na análise desses constituintes, se concentrando nos estudos dos componentes internos de uma frase. Ele os divide em geral (referentes ao mundo e suas características), situacional (referentes à percepção dos participantes do diálogo) e contextual (referentes ao que foi dito antes). Uma informação lingüística contém alguma informação velha e alguma nova: a informação que o destinatário tem é a “velha”, e a que para ele é ainda desconhecida é a “nova”. A essas definições, se assemelham as definições de topicidade (que caracteriza aquilo que está contido na informação) e focalidade (se foca nas partes mais importantes da informação), sendo que elas podem ser sobrepostas, ou seja, certos elementos podem ser ao mesmo tempo tópicos e focais. A teoria de Dik, portanto, se preocupa com uma “[...] concepção funcional adequada da organização das línguas naturais” (Dik, 1983, p.v), e tem como propósito mostrar e explicar como o falante utiliza sua língua.
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